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EMENTA: 
Estudo das principais perspectivas, teorias e temas na análise das organizações, bem como de 
temas emergentes em estudos organizacionais. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
1) OS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS BRASILEIROS (17/08/2015 – 3h) 

 
ALCADIPANI, R. Academia e a fábrica de sardinhas. Organizações & Sociedade, v. 18, n. 
57, p. 345-348, 2011.  
MATTOS, P. L. C. L. Administração é ciência ou arte? E que podemos aprender com este 
mal-entendido?  RAE, n. 3, v. 49, São Paulo, p. 349-360. jul./set. 2009. 
RODRIGUES, S. B.; DUARTE, R. G.; CARRIERI, A. P. Indigenous or Imported Knowledge 
in Brazilian Management Studies: A Quest for Legitimacy?. Management and Organization 

Review (Online), v. 8, p. 212-232, 2012.  
 

2) TEORIAS E ABORDAGENS NA TEORIA ORGANIZACIONAL  
 
2.1 A Construção Social e Imaginária da Realidade (24/08/2015 – 5h) 
BERGER, P. L. e LUCKMANN, T. A Construção Social da Realidade: Tratado de Sociologia 
do Conhecimento.  Petrópolis, Vozes, 1985 

 
2.2 Agência e Estrutura (31/08/2015 – 5h) 
GIDDENS, A. A constituição da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  
 
2.3 Campo de Poder e Ação (09/09/2015 – 5h) 
BOURDIEU, P. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 2011. 
 
2.4 Jamais fomos modernos (21/09/2015 – 5h) 
LATOUR, B. Jamais fomos modernos. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994.  



 
 
2.5 Ação comunicativa (28/10/2015 – 4h) 
HABERMAS, J. Técnica e ciência como "ideologia". Lisboa: Edições 70, 2006 
 
2.6 Estudos organizacionais críticos (05/10/2015- 4h) 
PAES DE PAULA, A. P. Teoria Crítica nas Organizações. 1. ed. São Paulo: Thomson 
Learning, 2008. 128 p. 
FARIA, J. H.; MENEGHETTI, F. K. Dialética negativa e a tradição epistemológica nos 
estudos organizacionais. Organizações & Sociedade, v. 18, n. 56, art. 6, p. 119-137, 2011. 
MISOCZKY, M. C; AMANTINO-DE-ANDRADE, J. Uma crítica à crítica domesticada nos 
estudos organizacionais. Revista de Administração Contemporânea, v.9, n.1, p.193-212, 
2005. (disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1415-
65552005000100010&script=sci_arttext) 
 
2.7 Pós-estruturalismo e pós-colonialismo (19/10/2015 – 4h)  
PETERS, M. Pós-estruturalismo e filosofia da diferença: uma introdução. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2000. 
IBARRA-COLADO, E. Organization Studies and Epistemic Coloniality in Latin America: 
Thinking Otherness from the Margins.  Organization, Volume 13(4): 463–488,  2006. 
 
2.8 O corpo (26/10/2015 – 5h) 
FOUCAULT, M. O corpo utópico - as heteronomias. São Paulo: n-1 edições, 2013. 
 
3 INSTITUCIONALISMO ECONÔMICO 
 
(09/11/2015 – 4h) 
HALL, Peter A.; TAYLOR, Rosemary C. R. Political Science and three new 

institutionalisms. Board’s meeting on May 9, 1996. 
COASE, R. The natural of the firm. Economica, New Series, v. 4, n. 16,  pp. 386-405, nov., 
1937. 
 
(16/11/2015 - 4h) 
COASE R. The problem of social cost. Journal of Law and Economics, v. 3. pp. 1-44, Oct., 
1960. 
 HOGSON, Geoffrey M.  What Are Institutions? Journal of Economic Issues.Vol. XL No. 1 
March 2006. 
 
(23/11/2015 – 4h) 
NORTH, Douglas C.  Institutions. The Journal of Economic Perspectives, v. 5, n. 1, pp. 97-
112, 1991.  
NORTH, Douglas, 2003. "The Role of Institutions in Economic Development," ECE 

Discussion Papers Series, 2, UNECE,  2003. 
 
(30/11/2015 – 4h) 
NORTH, Douglass C.  "Institutions, Organizations and Market Competition" Economic 

History 961, EconWPA, 2005. 
INGRAN, Paul; SILVERMAN, Brian S. Introduction: the new institutionalism in strategic 

management. Elsevier: Amsterdam, v. 19, p. 1-30, 2002. 
 



(07/12/2015 – 4h) 
ZENGER, Todd R.; LAZARINI, Sergio G.; POPPO, Laura.  Informal and formal 
organization in new economics. In: INGRAN, Paul; SILVERMAN, Brian S. Introduction: the 

new institutionalism in strategic management. Elsevier: Amsterdam, v. 19, 2002. 
AZEVEDO, Paulo Furquim. Nova economia institucional: referencial geral e aplicações 
para a agricultura.  
WILLIAMSON, Oliver E. The New Institutional Economics: Taking Stock, Looking Ahead. 
Journal of Economic Literature, Vol. XXXVIII (September 2000) pp. 595–613. 
 

 
 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
1) Participação em sala de aula (1,0 ponto) 
2) Apresentação individual dos seminários referentes aos encontros 2 a 10 (6,0 pontos) 
3) Ensaio teórico referente ao conteúdo dos encontros 11 a 15 (3,0 pontos) 
 


